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Para Refl etir
“Não levante a espada sobre a cabeça 

de quem te pediu perdão.”
Machado de Assis

Para Pensar
“Governos existem para proteger as 

pessoas das outras pessoas. O governo 
passa do limite quando ele protege as 
pessoas delas mesmas.”

Ronald Reagan

Estado do Rio de Janeiro

Câmara Municipal de Nova Friburgo
Motociclista de 28 anos 
morre após colisão na RJ-130
Acidente aconteceu na localidade de Vargem Grande, em Teresópolis

Um motociclista de 28 anos mor-
reu após colidir contra um carro na 
tarde de segunda-feira, 27, na RJ-130, 
estrada que liga Nova Friburgo a Te-
resópolis. O acidente aconteceu na 
altura do Km 12, em Vargem Grande, 
distrito de Teresópolis.

De acordo com informações do 
Corpo de Bombeiros, a vítima iden-
tifi cada como Th iago Medeiros não 
resistiu aos ferimentos e morreu no 
local, antes da chegada da equipe de 
socorro. Já a motorista do carro sofreu 
ferimentos leves. O caso é investiga-
do pela 110ª DP, em Teresópolis, que 
apura as circunstâncias do acidente. 

Gabinete local
O deputado estadual Alexandre Knoploch (PSL) inaugura nesta 

sexta-feira, 31, seu gabinete regional em Nova Friburgo.
Por aqui o parlamentar conquistou a maior votação proporcional 

por eleitores em todo o estado do Rio, totalizando 4.115 votos.
Além da votação recebida, a equipe do deputado argumenta que 

nossa cidade é um ponto estratégico para concentrar as demandas da 
região. O federal Luiz Lima, do mesmo partido, já tem gabinete no bairro.  

Sem vilão
Por conhecer a boa fé de grande parte dos envolvi-

dos na discussão a respeito do futuro da nossa Praça 
Getúlio Vargas a coluna vem tentando contemporizar 
os comentários e se esforçando por desarmar os espí-
ritos, na certeza de que é possível dissipar dúvidas e 
avançar no debate, caso todos se disponham a sentar 
numa mesma mesa e conversar.

Até mesmo porque todos concordam que a praça 
carece mesmo de um projeto de revitalização.

Mesmo barco
A escalada de ânimos precisa ser interrompida, 

porque, ao menos no que diz respeito ao Ministério 
Público Federal, à OAB e à população engajada, este co-
lunista não tem a menor dúvida de que todos desejam 
o melhor para nosso principal espaço de convivência.

É fato que o governo municipal não inspira, neste 
momento, o mesmo tipo de confi ança, mas ainda assim 
parece claro que estamos sendo guiados muito mais 
por chiados informativos e traumas (justifi cados) do 
que propriamente por convicções e certezas.

Dúvidas
Isso posto, o respeitado professor e historiador João 

Raimundo de Araújo enviou e-mail à coluna sobre 
este tema, em resposta à mais recente manifestação 
do MPF.

A coluna, claro, abre espaço para todas as vozes, 
mas deseja de verdade que este depoimento sirva 
muito mais para enfatizar a necessidade de um en-
contro no qual todos os pontos duvidosos possam ser 
esclarecidos, do que para aumentar o distanciamento 
entre as partes.

Aspas (1)
“A propósito da maté-

ria intitulada ‘MPF rebate 
informações falsas sobre 
obras na Praça Getúlio 
Vargas’, publicada na 
página 10 da edição do 
último dia 22, venho tecer 
algumas considerações. A 
primeira questão que se 
coloca é sobre o adjetivo 
‘falsas’, já que algumas au-
diências foram realizadas 
na OAB e na Câmara Mu-
nicipal, e tanto o órgão 
quanto a prefeitura foram 
convidados a participar e 
ali não compareceram.”

Aspas (2)
“Quando as autorida-

des não comparecem a 
audiências públicas isso 
possibilita o voo da imagi-
nação daqueles que que-
rem debater o assunto. 
A ausência das autori-
dades friburguenses não 
contribui para maiores 
esclarecimentos, em que 
pese o fato de que nada do 
que foi apresentado nesta 
matéria jornalística não 
tenha sido objeto de dis-
cussão nas audiências.”

Escavação
“Pelo que percebi, parece haver a 

intenção dos representantes munici-
pais de desenvolver com jovens alunos 
‘educação ambiental e arqueológica que 
apresentará aos estudantes as técni-
cas de arqueologia e identifi cação de 
registros da história de Nova Fribur-
go, colhidos na praça’. Entendo que as 
autoridades propõem escavar parte 
da praça em busca de alguns elemen-
tos identitários de nossa história, sem 
sequer pensar no que tal ato poderá 
acarretar. História não é isso que está 
sendo alardeado, mas algo com muito 
mais profundidade.”

Audiência
“Afi nal de contas, de quem é o projeto, 

que, aliás, quase ninguém conhece? O 
MPF falou também sobre a audiência 
pública que será marcada. Em suma, 
parece existir o objetivo de desquali-
fi car o movimento social S.O.S. Praça, 
que vem desempenhando importante e 
fundamental papel em defesa deste bem 
público fundamental na identidade da 
cidade de Nova Friburgo.”

O colunista informa que o vereador 
Zezinho do Caminhão propôs na sessão 
de ontem, 28, da Câmara Municipal, 
um requerimento para que a audiência 
pública para debater o TAC e as inter-
venções na praça seja realizada no dia 
1º de julho.  

Susto (1)
Um vídeo que vem circulando em grupos 

de WhatsApp locais mostra o susto passa-
do por um motorista e pequeno grupo de 
passageiros num ônibus da Faol que fazia 
a linha Centro-São Lourenço e que teve 
uma falha no sistema de freios.

A coluna apurou a veracidade do fato, 
e pode acrescentar algumas informações.

Susto (2)
De acordo com Paulo Valente, diretor da 

concessionária, uma cuíca do freio estou-
rou, e o barulho, semelhante ao estouro de 
um pneu, inclusive pelo som de vazamento 
que o segue, assustou o motorista e os 
passageiros.

Não havia acostamento no local, e por 
isso o coletivo foi parado bem no limite da 
pista, realmente quase caindo no barranco.

Contingência
Paulo explica ainda que quando o sis-

tema de freio perde o ar entra em ação 
um sistema de segurança que funciona 
como um acionamento automático do 
freio de mão.

Assim como nos elevadores, o ônibus 
também tem um freio automático em caso 
de pane. Então, logo após o barulho, o 
veículo começa a travar as rodas.

O problema, neste caso específi co, era 
individualizado e afetou uma das rodas 
isoladamente.

As outras três estavam parando nor-
malmente.

Prevenção
Apesar de evidentemente sério, o pro-

blema parece ser de fácil solução.
De acordo com a empresa de ônibus, o 

serviço de reparo foi feito em 30 minutos e 
no mesmo dia o ônibus já estava rodando 
novamente.

Resta esperar, obviamente, que a fa-
cilidade de manutenção se traduza nas 
devidas vistorias, porque existem pontos 
na cidade nos quais uma falha como esta 
poderia ter sido bastante problemática.

A coluna, como sempre, agradece pelas 
informações.

Quando e onde
O endereço do novo gabinete é na Praça 1° 

de maio, no bairro Olaria, e funcionará para 
atendimentos ao público de segunda a sexta-
-feira, das 9h às 17h.

A inauguração será aberta à população e acon-
tece às 14h. Mais informações pelo telefone no 
(22) 2010-6157.

HENRIQUE PINHEIRO


